
UDR diz que reagirá
por ‘todos os meios
lícitos’ a invasões

Entidades apoiam plano e
pedem saída de ministros
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Life in 2 – Itaim.

Lula desiste de
novas mudanças
em decreto
Para ele, com a Comissão da Verdade foi sanado o
maior problema do Programa de Direitos Humanos

CONFRONTO–CasselsecontrapõeaStephanesedefendeprograma

João Domingos
BRASÍLIA

Mesmopressionado,opresiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva pre-
tende resistir e não fazer mais
mudançasnodecretodoProgra-
maNacionaldosDireitosHuma-
nos, informou sua assessoria.
Ele decidiu que, apesar da rea-
çãodaIgreja,porcausadoabor-
to e casamento homossexual;
dos meios de comunicação, que
entendemserotextofavorávelà
censuraeaocontroledoconteú-
do;edosetoragrícola,querepu-
dia o item relativo à desocupa-
ção de terras invadidas, por en-
quantoo decretofica como está.

Segundo um assessor, o pre-
sidente considera que o maior
problemajáfoisanado–adiver-
gênciaentregruposdedefenso-
resdosdireitoshumanoseoMi-
nistério da Defesa e as Forças
Armadas, por causa da possibi-
lidadederevisãodaLeidaAnis-
tia.Como Lula recuou, mudouo
texto e determinou criação de
grupodetrabalhocomapartici-
pação da Casa Civil, Ministério
da Defesa, Ministério da Justi-
çaeSecretariadosDireitosHu-
manosparaformularoantepro-
jeto de lei da Comissão da Ver-
dade, a questão está resolvida,
no entendimento de Lula.

Quantoàrestriçãodaliberda-
de de imprensa e do controle da

mídia,Luladeixourecadocoma
assessoria: “Não brinco com es-
se assunto. Para mim, não exis-
tedemocracia sem liberdade de
imprensa. O decreto não pro-
põecontrolesobrenenhumamí-
dia.Sepropõe que sejamapura-
dos os abusos contra os direitos
humanos,caberáaosórgãosres-
ponsáveis verificar o que está
ocorrendo, como é hoje.”

As entidades representativas
dos meios de comunicação, po-
rém,entendemquehásimtenta-

tiva de restringir a liberdade
deimprensa.Paraoconsultor
jurídico da Associação Brasi-
leira de Emissoras de Rádio e
Televisão (Abert), Rodolfo
MachadoMoura,oPrograma
deDireitosHumanostem“ile-
galidades”. Moura lembrou
que o texto institui “critérios
editoriais para criar um ran-
kingdeveículosdecomunica-
ção comprometidos com os
princípios de direitos huma-
nos”, além de mudanças nas
concessões de rádio e TV.

Segundo assessores, Lula
avalia que o decreto não se
aplicaporsisó.Sehouverne-
cessidade de criar um proje-
to de lei ou um decreto para
que algum indicativo seja
cumprido, as partes resolve-
rão as divergências.

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário, Guilherme
Cassel, que se contrapôs às
críticasdocolegadaAgricul-
tura, Reinhold Stephanes, e
defendeu o texto – com au-
diência entre os que ocupa-
rem terras antes da reinte-
gração de posse – reuniu-se
ontem com Lula. Ele não fez
comentários sobre os desa-
cordos em torno do decreto.
De acordo com suas assesso-
rias, Lula e Cassel trataram
da renegociação da dívida
dos pequenos agricultores. ●

ONU faz
alerta para
suicídio
de caiuás

●●● Os produtores rurais vão usar
“todos os meios lícitos” para im-
pedir as invasões de terras, caso
seja aprovado como está o Pro-
grama Nacional de Direitos Huma-
nos. “O dispositivo que prevê au-
diência com os próprios invasores
antes da concessão da liminar de
reintegração de posse é uma aber-
ração”, afirmou o presidente da
UDR, Luiz Antonio Nabhan Gar-
cia. Segundo ele, há disposição
entre os fazendeiros de contratar
empresas de segurança com licen-
ça para portar armas. “É direito
do cidadão defender sua integrida-
de e seu patrimônio.” ●

GOVERNO

Lucas de Abreu Maia

Dezenas de entidades protoco-
laramontemàtarde,noescritó-
rio da Presidência em São Pau-
lo, uma carta de apoio ao Pro-
gramaNacionaldeDireitosHu-
manos. O grupo, que reúne de
organizações de defesa dos di-
reitos humanos a sindicatos,
ainda pediu a saída dos minis-
tros da Defesa, Nelson Jobim, e
da Agricultura, Reinhold Ste-
phanes, críticos do plano.

No texto, que seguiu para
Brasíliapoucodepois,asentida-
des declaram que o programa
“é um importante passo” para
que o Estado assuma a bandei-
radosdireitoshumanos. Ascrí-
ticas,deacordocomacarta,“es-
tão cheias de conhecidas moti-
vações conservadoras”.

A declaração manifesta ain-
da “apoio integral” ao secretá-
rio especial dos Direitos Huma-
nos,PauloVannuchi.Ànoite,as
organizações promoveram um
encontro no Sindicato dos Jor-
nalistasdeSão Paulo, “emdefe-
sa da democracia, dos direitos

humanos e da verdade”.
A carta foi assinada por enti-

dades como a CUT e o Grupo
Tortura Nunca Mais. Cerca de
100pessoassereuniramemfren-
tedarepresentaçãodaPresidên-
cia para entregá-la. Carrega-
vamcartazescompalavrasdeor-
dem e pediam a saída de Jobim.

Acobrançajáconstavadodo-
cumento: “Se alguém tem de
deixar o governo, são aqueles
ministros – entre os quais o da
Defesa, senhor Jobim, e o da
Agricultura, senhor Stephanes
– que, de forma oportunista e
antidemocrática, vêm contri-
buindo para gerar as reações
negativas e conservadoras.”

O texto diz que o plano de di-
reitos humanos representa a
vontade da sociedade civil, foi
amplamente discutido e esteve
disponível para consulta por
seis meses. “Nenhuma instân-
cia do governo pode alegar ter
conhecido esse programa de-
pois do ato do seu lançamento
públicono dia21 de dezembro e,
menosainda,afirmarqueoassi-
nou sem haver lido.” ●

ÍNDIOS
CELSO JUNIOR/AE–13/10/2009

Wilson Tosta
RIO

Relatóriosobre as condições
de vida dos povos indígenas
divulgado ontem pela Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU) aponta os caiuás, de
Mato Grosso do Sul, entre as
comunidades nativas que
nos últimos anos mais regis-
traram suicídios em massa
de jovens índios no planeta.
O trabalho Situação dos Po-
vos Indígenas do Mundo rela-
cionaaocorrênciademortes
autoinfligidas à luta dos cer-
ca de 30 mil integrantes da
comunidadecontrafazendei-
ros e diz que “centenas” de
índios já se mataram em 20
anos. O trabalho cita dados
do Ministério da Saúde de
2000 a 2005, segundo os
quais a taxa de caiuás que se
suicidaram foi 19 vezes mais
alta do que a média nacional,
afetando desproporcional-
mente adolescentes e jovens
adultos.

“Issoaconteceporqueolu-
gar onde eles (os caiuás) vi-
vem se transformou em ane-
xo de uma cidade em franco
desenvolvimento”,disseoati-
vista indígena Marcos Tere-
na, membro da Cátedra Indí-
genaItinerante earticulador
doComitêIntertribalMemó-
ria e Ciência Indígena. “Os
caiuás vivem uma situação
que se tornou banal, todo dia
tem índio ‘matado’ ou que se
suicidou.”

O ativista participou no
Rio do lançamento mundial
simultâneo do texto de 238
páginas, preparado por peri-
tosdoFórumPermanenteso-
bre Assuntos Indígenas da
ONU, que revela ainda altas
taxas de suicídio indígena
nos EUA e no Canadá. ●
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